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Greve de operários ocorrida em 1919 
culminou no assassinato de jovem 
sindicalista no centro de Santo André

Por Jairo Costa

Quem passa pelo famoso cal çadão da rua Coronel 
Oliveira Lima, no centro de Santo André, cidade da 
região metropolitana de São Paulo, não faz ideia de que 
o lo cal, há cem anos, abrigou algumas das primeiras 
fábricas do ABC paulista e foi palco de muitas manifes-
tações de trabalhadores em greve.

Naquele período, início do século XX, os tempos eram 
muito difíceis na “terra das chaminés” — como era 
conhecida a cidade à época. A jornada de trabalho às 
vezes ultrapassava 16 horas diárias e os empregados 
eram constantemente submetidos a explorações, maus 
tratos e até torturas(!) em um regime análogo à 
escravidão.

Os operários (que incluíam mulheres, idosos e crianças) 
não tinham nenhum tipo de direito trabalhista garan-
tido por lei e ainda por cima recebiam um salário quase 
que simbólico, miserável. O valor era tão baixo que uma 
mesma família tinha que empregar crianças, mulheres 
grávidas e idosos para conseguir ter uma renda que 
minimamente pudesse mantê-los vivos.

Diante de tanta precariedade e injus tiça, um movimen-
to político organi zado começou a ser forjado no chão 
das fábricas, principalmente dentro da tecelagem  
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Ypiranguinha, em Santo André, que 
na época se chamava São Bernardo 
do Campo e englobava toda a região 
que conhecemos hoje como ABC 
paulista.

Com a cidade cheia de imigrantes 
(italianos, portugueses e espanhóis), 
em sua maioria adeptos da ideologia 
anarquista, encon traram dentro das 
fábricas terreno fértil para prolife-
rar suas teorias anarcosin dicalistas 
(auto gestão e organização horizon-
talizada, ação direta contra o capita-
lismo e o Estado) e politizar a massa 
operária, promovendo assembleias, 
paralisações e criando associações 
de trabalhadores que seriam os 
protótipos dos sindicatos como hoje 
nós os conhecemos.

O mundo estava em plena trans-
formação naquele período e, com o 
advento da Primeira Guerra Mun-
dial, em 1914, os au tonomistas come-
çaram a discutir a cria ção de uma 
organização que represen tasse os 
operários da cidade e lutassem 
objetivamente por melhores con-
dições salariais e de trabalho, pela 
redução da jornada de trabalho para 
8 horas diárias, entre outras 
reivindicações.

O debate sobre a entidade sindical 
ama dureceu com o tempo. Assim, 
em 1918, depois de quatro anos acu-
mulando força e apoio dos trabalha-
dores, alguns dos primei ros “peões” 
de Santo André, liderados pelos 
tecelões José Righetti, Constante 
Castellani, Emilia Rossini, Benedito 
Folganolhi, Alexandre “Português” 
e pelos metalúrgicos Finamore e 

Constante Castellani, 18 anos, tecelão na fábrica 
Ypiranguinha, fundador da União Operária, morto 
em 05 de maio de 1919.

Fábrica Ypiranguinha no bairro Casa Branca em 
foto da década de 1950. Turnos de até 16 horas, 
espancamentos de operários, salarios desiguais...

Fábrica de móveis Streiff, localizada na Cel. 
Oliveira Lima, diante da qual Constantino foi 
alvejado enquanto discursava.
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Francisco Moro, fundaram a União 
Operária, também chamada de Liga, 
às vésperas do 1º de Maio, o Dia In-
ternacional do Trabalho.

Os donos das fábricas da região, ao 
saberem da novíssima organização 
dos trabalhadores e de suas inten-
ções em realizar protestos, pronta-
mente deram início a uma série de 
ameaças a seus funcionários.

O próprio Presidente da República 
autorizava a repressão a esses gru-
pos, colocando a polícia no encalço 

dos “agitadores”. Epitácio Pessoa 
(1919–1922) e seu sucessor Arthur 
Bernardes (1922–1926) tornaram-se 
conhecidos como notórios inimigos 
dos trabalhadores e dos autonomis-
tas.

O proprietário da Tecelagem 
Ypirangui nha clara mente contra a 
União Operária, passou a impedir 
sistematicamente a participação de 
seus funcionários na nova organiza-
ção, chamando-os de “desordeiros”.

Apesar da forte pressão sobre os 

Operários da fábrica Streiff, na época localizada na rua Coronel Oliveira Lima. Castellani e a União 
Operária tinham a intenção de pedir a adesão destes trabalhadores à sua manifestação. 
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operários, a verdade é que a perseguição provocou um 
curioso efeito cola teral; ela fez com que seus funcioná-
rios decretassem o que foi possivelmente uma das pri-
meiras greves da qual se tem notícia na região, que teve 
início no pró prio Dia Internacional dos Trabalhadores já 
em 1919.

Os operários da tecelagem aproveitaram a paralisação 
para lutar contra a jornada noturna de trabalho e tam-
bém contra a Primeira Guerra Mundial, que se encerrava 
na Europa.

A União Operária apoiou incondicional mente os traba-
lhadores que estavam de braços cruzados, promovendo 
ações conjuntas, dando estrutura material e ajuda finan-
ceira. Uma das muitas ações, decidida em assembleia 
geral com a ajuda da Federação Operária de São Paulo, 
foi promover a realização de uma passeata em apoio aos 
trabalhadores da Ypiranguinha, protesto que acabou de 
forma trágica.

O ato foi agendado para a segunda-feira, 5 de maio de 
1919. A partir das 5 horas da manhã, centenas de traba-
lhadores se concentraram em frente à sede da União 
Operária, na época um pequeno barracão localizado na 
rua Gertrudes de Lima, hoje sede do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo André (outras fontes relatam que o 
protesto partiu da frente da Ypiranguinha).

Ao amanhecer, um número muito grande de operários 
(entre eles muitas mulheres e crianças), pôs-se a mar-
char rumo à Companhia Streiff, uma fábrica de móveis 
localizada na rua Coronel Oliveira Lima, onde iam pedir 
apoio e adesão à greve. 

Portando bandeiras, faixas e cartazes, os trabalhadores 
seguiam avançando, gritando palavras de ordem, algu-
mas em italiano, outras em espanhol. Na linha de frente 
da passeata, de braços dados, marchavam os líderes da 
União Operária. 

Entre eles estava o jovem Cons tante Castellani, mais co-
nhecido como Constantino, um rapagão de 18 anos, alto, 

DOSSIÊ CONSTANTINO CASTELLANI POR JAIRO COSTA

5



DOSSIÊ CONSTANTINO CASTELLANI - JAIRO COSTA 6

de olhos claros e vívidos, tecelão da 
fábrica Ipiranguinha, identificado 
por muitos como um dos líderes do 
movimento.

A passeata seguia seu curso. As 
mulhe res e crianças distribuíam 
panfletos para a população denun-
ciando as condições de trabalho pre-
cárias a que eram sub metidos, além 
de aproveitar para pedir doações em 
dinheiro para o fundo de greve.

Quando a marcha chegou à Oliveira 
Lima, na época uma rua sem cal-
çamento, de chão batido, os mani-
festantes dirigiram -se para o Largo 
da Quitandinha, onde passaram a 
interpelar mais transeuntes, agitar 
bandeiras e expor seus argumen tos 
em defesa da greve.

Aproximadamente às 10 horas da 
manhã, surgindo de várias direções 
diferentes, policiais começaram a 
cercar a multi dão de trabalhadores 
com o intuito de dispersar a turba.

Constantino Castellani estava na 
es quina da rua Oliveira Lima com 
a Monte Casseros, local onde se 
localizava a fábrica Streiff, quando 
percebeu a ação da repressão. O 
anarquista subiu em um palanque 
improvisado e passou a discur sar, 
denunciando a violência dentro das 
fábricas. Os trabalhadores aplau-
diam seu discurso, gritavam total 
apoio ao movi mento grevista e re-
púdio à ação policial.

Os policiais revidaram com golpes 
de sabre. Mastros de bandeiras, pe-

Crianças trabalham na tecelagem Ypiranguinha em 
1906. Espancamentos e trabalho análogo a escravi-
dão marcara a história da fábrica. 

Operários visitam túmulo de Castellani no cemitério 
da Vila Assunção na década de 1950.  Foto abaixo, 
fábrica Ypiranguinha nos anos 1910.
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dras e pedaços de pau voavam, quando, de re pente, tiros começaram a ser 
disparados pelos policiais. Isso disseminou o pânico entre os manifestan-
tes. Muitos debandaram rumo à estação de trem da SPR. 

Em meio à confusão geral, gritos de sesperados foram ouvidos: “Constanti-
no tombou! Constantino tombou! A polícia matou Constantino Castellani!” 
gritava a irmã de Castellani, que participava do protesto.

Informações controversas afirmam que Castellani teria arremessado um 
tijolo contra os policiais, outras fontes contam que esta ação foi uma men-
tira plantada para proteger os homens da força pública, justificar os tiros e 
dividir os operários.

A história da morte de Constantino se espalhou por Santo André e em 
poucas horas milha res de pessoas se dirigiram ao centro da cidade. Os tra-
balhadores “roubaram” o corpo de Constantino das mãos da polícia, levan-
do-o para a sede da União Operária, onde foi velado por toda a noite.

No dia seguinte, milhares de operários seguiram o cortejo fúnebre, que 

Crianças trabalhando em oficina de cantaria (produção de guias e paralelepípedos) no centro de 
Santo André, década de 1920. Os menores explorados ajudavam a complementavam a renda das famílias.
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passou pelas principais ruas da 
cidade rumo ao cemitério da Vila 
Assunção. Constantino Castellani 
foi sepultado no fim da tarde do dia 
6 de maio de 1919.

Imediatamente após seu enterro, a 
polícia passou a invadir casas, per-
seguir e prender todos os anarco-
sindicalistas envolvidos na greve 
e também os mem bros da União 
Operária, que foi fechada, teve seu 
barracão incendiado, ficando proi-
bida de atuar durante mais de uma 
década.

Muitos membros da União Operária 
presos naquele dia foram enviados 
para cumprir pena na temida ilha 
das cobras, no litoral paulista, já os 
trabalhadores que eram estrangei-
ros foram expulsos do Brasil (lei 

Adolpho Gordo, que punia como 
deportação estrangeiros envolvidos 
com política, que representassem 
“ameaça à ordem pública”).

Após a morte de Castellani o movi-
mento operário arrefeceu na cidade 
e somente em 1928 a União Operária 
começou a se rearticular, voltando 
à ativa em 1933 já com o nomde de 
Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André.

Durante décadas as histórias sobre 
aquele dia 05 de maio foram conta-
das e Constantino acabou se trans-
formando em um mártir, referência 
de resistência e luta dos trabalhado-
res da região. 

Operários do ABC Paulista nos anos 1920. Péssimas condições de trabalho, jornadas de até 16h, baixos 
salários e violência dos patrões contra os empregados  provocaram o surgimento da União Operária, 
organização ancolsindical pioneira na região.
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ANEXO 2

Diário do Grande ABC - 02 de maio de 1982.
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Livro do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André, “50 anos de luta, de 1933 a 1983”. 
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Livro do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André, 
“50 anos de luta, de 1933 a 1983”. 
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Livro do Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André, 
“50 anos de luta, de 1933 a 1983”. 
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Jornal O Combate (1919) noticía absolvição do policial que 
matou Castellani.
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Livro “A Classe Operária no Brasil”, 1981.
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No dia 05 de maio de 2019, 
no calçadão da rua Coro-
nel Oliveira Lima no centro 
de Santo André, mais de 10 
bandas se apresentaram no 
festival musical Constantino 
Castellani. O evento marcou 
os exatos 100 anos de morte 
de Constantino, jovem as-
sassinado enquanto liderava 
passeata de trabalhadores.

Organizado pela Revista 
Mortal e pelo Coletivo Estra-
nhos Atratores, a atividade 
reuniu as bandas Alcoóli-
ques, Krias de Kafka, Take 

9001, Sentimento Carpete, 
Giallos, Avante, Special 
Cigarretes, Copo Largo, 
Giant Jellyfish, Giselle 
Maria, Cláudia Lima e 
Projeto Nave.

O festival foi mais uma das 
atividades desenvolvidas 
durante o ano de 2019 pela 
Editora Estranhos Atratores 
e Revista Mortal. Durante o 
“Ano Castellani”  uma série 
de ações culturais foram 
planejadas para lembrar os 
100 anos de assassinato do 
jovem anarquista.

Idealizado por Jairo Costa, festival musical relembrou 100 anos de morte de 
Constantino Castellani no dia 05 de maio de 2019, com várias apresentações artísti-
cas e grande público. 
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Constante Castellani, chamado de Constanti-
no pelos seus colegas, tinha 18 anos quando, 
com outros companheiros, fundou a Liga Ope-
rária — uma espécie de central anarcosindical 
que congregava várias profissões como cantei-
ros, sapateiros, tecelãs, marceneiros, chapelei-
ros etc. — e rebelou-se contra a exploração dos 
patrões, liderando uma manifestação de 
trabalhadores da tecelagem Ipiranguinha, 
exigindo redução da jornada, melhores salá-
rios e condições de trabalho. O episódio 
culminou com sua morte.

O pesquisador Jairo Costa, Editor da Revista 
MORTAL e idealizador do projeto, conta que 
descobriu a história de Constantino enquanto 
realizava investigação sobre movimentos polí-
ticos no ABC no início do século XX.
Costa relata que na fábrica Ipiranguinha os 
operários, em alguns casos, eram obrigados a 
cumprir até 16 horas de trabalho, submetidos 
a constantes espancamentos e impedidos até 
de utilizar os banheiros da fábrica. Outra situ-
ação clássica de exploração era a das famosas 
dívidas contraídas nos armazéns e quitandas 
da fábrica. Os trabalhadores consumiam nes-
tes estabelecimentos, suas dívidas ficavam 
enormes e o patrão transformava aquilo numa 
forma de segurar, sequestrar, escravizar o 
operário, exigindo que trabalhasse mais e não 
permitindo desligamento da fábrica até que a 
dívida estratosférica fosse quitada.

Contra todas essas injustiças, Constantino 
Castellani e seus companheiros da Liga Ope-
rária organizaram ato para o dia 5 de maios de 
1919, que começou às 5 da manhã, e aglutinou 
mais de 500 operários entre mulheres, crian-
ças e idosos, saindo em passeata pelas ruas de 
Santo André até chegar ao centro da cidade, na 
rua Oliveira Lima. Lá, em frente à fábrica de 
cadeiras Streiff, enquanto Castellani discursa-
va pedindo a adesão de mais trabalhadores à 

Banda Sentimento Carpete foi uma das 
atrações do Festival Constantino 
Castellani. Nas fotos abaixo, fixação de 
placa clandestina (sem autorização da 
Prefeitura de Santo André) em homenagem 
ao operário. A Placa não durou um mês no 
local, foi vandalizada e retirada provavel-
mente por fiscais da PMSA.
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manifestação, um tiro de fuzil dis-
parado por membro da força públi-
ca cruzou a multidão, atingindo em 
cheio o coração do anarquista, que 
morreu instantaneamente.

A morte de Constantino Castellani 
causou comoção geral e a região 
viveu três dias de caos. Os operários 
tiraram o corpo de Constante das 
mãos da polícia e o levaram para o 
barracão da Liga Operária, atraindo 
milhares de pessoas para seu veló-
rio e sepultamento, sendo o maior 
séquito daquela época. O delegado 
Henrique Villaboim, que mandou 
prender o atirador logo após o inci-
dente, foi misteriosamente demitido 
do cargo. O prefeito da cidade na 
época, Sr. Saladino Cardoso Franco, 
desapareceu dos eventos públicos 
com medo da população. Após o 
enterro do anarquista, dezenas de 

prisões foram realizadas por todo 
o ABC, o barracão da Liga foi nova-
mente destruído e aquela organiza-
ção foi proibida de atuar por cerca 
de dez anos.

Legítima defesa: o julgamento do 
soldado José Bernardino de Araújo, 
assassino de Constantino, ocorreu 
tempos depois e o militar acabou 
sendo absolvido por unanimidade. 
Em sua defesa surgiu uma versão 
dos fatos sucedidos na passeata do 
dia 5 de maio de 1919 em que Cas-
tellani é acusados de supostamente 
arremessar um tijolo contra a força 
pública, motivando assim a reação 
(desproporcional) de Araújo. No 
entanto, o tesoureiro da Liga Operá-
ria, Natalino Vertematti, que estava 
ao lado de Castellani na hora do tiro, 
negou qualquer ação agressiva do 
líder da Liga contra a força pública. 

DOSSIÊ CONSTANTINO CASTELLANI POR JAIRO COSTA

18



DOSSIÊ CONSTANTINO CASTELLANI - JAIRO COSTA

19

A maioria dos “cabeças” da organiza-
ção anarquista foi presa e torturada 
após o assassinato de Constantino. 
Muitos operários estrangeiros que 
militavam na organização sindical e 
trabalhavam na tecelagem Ypiran-
guinha foram presos e mandados 
para a Ilha das Cobras e Ilha Gran-
de; outros com menos sorte, como 
foi o caso de Alexandre Português, 
foram deportados, banidos do país 
por sua ideologia.

Passados 100 anos desses fatos, 
Costa diz que a história de Constan-
tino merece ser apresentada para 
as novas gerações principalmente 
agora que o país precarizou de for-
ma completa as leis trabalhistas, a 
organização sindical está mais uma 
vez ameaçada e a aurora autoritária 
renasce no país.

O editor da Revista MORTAL afirma 
que Castellani ressurge um século 
depois como novo ícone de luta: 

“Constantino Castellani volta para 
inspirar uma nova geração de incon-
formados com o sistema! Ele foi um 
verdadeiro protopunk lutando con-
tra os coronéis e o capital”.

Para marcar o centenário de morte 
do primeiro rebelde do ABC, uma sé-
rie de ações foram planejadas, com 
destaque para o lançamento do livro 
sobre a história de Castellani e do 
Anarquismo na região.

Dentre as ações do Ano Castellani 
estão a produção de cartazes e cami-
setas com arte de Flávio Grão, uma 
História em Quadrinhos, fixação de 
placa-homenagem alusiva ao cen-
tenário de morte de Constantino, 
produção de um vídeo ficcional e 
um documentário, lutar na Câmara 
Municipal de Santo André para que 
o local onde Castellani foi assassina-
do (largo Quitandinha) passe 
a se chamar Largo Constantino 
Castellani”.
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Grande público compareceu ao Festival Constantino Castellani. Na foto, banda Giant Jellyfish se apre-
sentando já no começo da noite. Na página anterior, banda Lata do Lixo da História
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*Jairo Costa é Jornalista, escritor, historiador e mitologista. Autor dos livros “Paranapiacaba Lendas e 
Mitos”, “Amazônia Fantástica”, “Der Golem”, “Fog”, “Poemas para ler nas #Ocupa” etc. Editor das revistas 
“Sem Futuro”, “Revista MORTAL” e “Paranapiacaba e serra do mar”. Membro fundador do SOS Paranapia-
caba e idealizador do Ano Castellani.

CONSTANTINO CASTELLANI
02 06 1901 | 05 05 1919
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